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Vereadores, em nota oficial, 
prestam solidariedade a Bornier 

no episódio da CEDAE 
Na sessão plenária do último dia 8, os vereadores da 

ba.<e de sustentação do Governo na Câmara, emitiram 
Nota Oficial de solidariedade ao Prefeito Nelson Bornier 

nos seguintes tennos; 
Nova Iguaçu. 4 de dezembro de 1998 
Os vereadores da Cidade de Nova Iguaçu se reuniram 

para fazer uma avaliação sobre? processo de privatiza­
ção da Companhia Estadual de Agua e Esgoto· CEDAE 
• promovida pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro, 
dentro do programa de privatização de empresa., estatais 
Após essa avaliação. nós vereadores da Câmara Munici­
pal de Nova Iguaçu tornamo-nos signatários de uma 
documento sério sobre esta matéria, cuja íntegra tem o 

seguinte teor: 
Entendem os senhores Vereadores que o Senhor Pre­

feito Nelson Bornier agiu com determinação e coragem 
nesse episódio, defendendo os interesses maiores da 
população dos municípios que integram a Região Metro 
politana; que o Prefeito Nelson Bornierempenhou todos 
os seus esforços desde a sua posse em 1 • de janeiro de 
l 997para recuperar a imagem da nossa Cidade, marcada 
até então pelo caos e pela desordem administrativa com 
reflexos diretos nos serviços básicos prestados ao nosso 
contribuinte: ofunc1onalismo municipal com sete meses 
de salários em atraso, os alunos da rede fora da sala de 
aula. os postos de saúde fechados para o atendimento 
essencial à população, a coleta de lixo inexistente no 
município e os demais serviços públicos em fase de 
estagnação. Tudo isto, resgatado pelo Prefeito Nelson 
Bomier durante esse período em que governa Nova 

Iguaçu. 
Todas as ações administrativas inerentes a esses 

serviços fez com eficiência e vontade de trabalharem prol 
da população mais carente. Que o Prefeito Nelson Bor­
niernãoparou de trabalhar. Conquistou parceria, nnpor­
tantescom a iniciativaprivadaetrouxepara !'<o,a Iguaçu 

um volume de investimentos de R$ 75 milhões, que 
somam a fábrica de cimento l .iz, a indústria de amianto 
Sano, da Estação Aduaneira do Interior (Porto Seco), do 
shopping Iguaçu Square e o Hipermercado Carrefour 

Conclui na página 2 

Rede Municipal já 
está matriculando para 
a 1 ª e 5ª séries do ensino 

fundamental 
(página 2) 
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Bornier pode falar na Câmara 
sobre o escândalo da C~dae 

Vereador do PT diz que depoimento servirá para poupar 
o Prefeito de possíveis suspeitas e acusações infundadas 

Carlos Ferreira 

Gabarito da prova do magistério 
estará na Internet a partir 
das 14 horas deste sábado 

Duas horas depois do encerramento da prova marcada para 
este sábado, dia 12, os quase 15 mil candidatos às mil vagas ofe­
recidas pela Prefe11ura de "lova Iguaçu para professores de 1 • Grau 
poderão conhecer o gabanto do concurso público através do site 
da Prefeitura na Internet, cujo endereço é: http:/ 
www.pmni.com.hr 

Para a ordem de classificação no concurso serão convocados 
inicialmente. pela Secretaria de Educação de Nova Iguaçu, 500 
professores a partir de março do próximo ano. A prova terá início 
às Q horas e os candidatos terão até as 12 horas para responderem 
às questões. Recomenda-se aos inscritos no concurso que che­
guem aos locais da prova com uma hora de antecedência. 

Campeão brasile.iro de 
Autocross é o iguaçuano 

Wellington Antunes 
No último do­

mingo, na cidade 
paulista de Piraci­
caba, o piloto 
iguaçuano We­
llington Antunes 
conquistou o iné­
dito título de cam­
peão brasileiro de 
Autocross. Traia­
se de uma façanha 
jamais atingida por pilotos do Rio de Janeiro, no f1mbito 
estadual, Caco este que por sí só c-onsagra Wellington. defi ­
nitivamente, como um verdade aro fenómeno surgido no au­
tomobilismo carioca. 

Vencendo oito das onze provas do Hrasileir.io-98. We­
llington Antunes teve problemas na prova final e acabou 
ahandonando-a no miem da segunda bateria, tem1inando 
desle mudo na qumla posição, u que foi suficiente para lhe 
garantir o 1ítulo máximo da competição. 

Recebido esta semana no gabinete do Prefeno Nelson 
Bomier (foco), com honras de herói esportivo da cidade, o 
MMagro voador" ouviu emocionado as palavras do Chefe 
do Executivo iguaçuano, que na ocasião afirmou ser fã da 
habilidade e perícia do jovem campeão. 

A partir de um dossiê cm que compilou tudo o que fo1 noticiado 
amplamente nos jornais, rádios e tevês nos úll1mos quinze dias, 8 
respeito do escândalo que envolveu o leilão de privallução da 
CEDAE, o vereador Carlos Fcrre1rll IP11 encaminhou na última 
terça-feira, dia 8, requerimento à Mesa da Câmara convocandll'l 
Sr. Prefeito Nelson Bom1er a comparecer cm plenáno a fim de 
proceder wa, explicações necessárias ao esclarecimento d,,s fatos 
noticiados pela imprensa escrita e falada". 

O requerimento que recebeu o número 59 no protocolr, tem,., 
obJclivo de, "a partir da alegada inocência do Sr Prefeito • diz 
Ferreira· de manter a sociedade informada sobre os acontcc,mcn­
tos e questões que envolvem seus d1rigen1es políticos no trato das 
iost1tu1ções. Neste sentido• ronsidera - o Poder Leg1slat.-o deve 
ouvir as declarações oficiais do Prefeito Nftson Bom1cr, a fim de 
dirimir quaisquer dúvidas que possam pairar sobre o seu envolvi­
mento neste episódio lamentável". 

Nas considerações finais do seu requerimento. D.rios Ferreira 
faz questão de ressaltar"que tal medida não precipita. em hipótese 
alguma, quaisquer acusações prévias sobre o Prefeito, mas ao 
contrário fortalece a democracia, a relação entre os Poderes Exe­
cutivo e Legislativo e ainda poupa Bomier de possíveis suspeitas 
e acusates rnfundadas•. 

• O requenmento de Carlos Ferreira entra na pauta de discussões 
da sessão da próxima segunda-feira, dia 14. quando será aprovad<J 
ou não depois de ouvido o plenário. 

li 

Mário Marques é o novo 
presidente dp Câmara 
O mais antigo representan­

te da sociedade iguaçuana na 
Câmara Municipal, com as­
sento naquela Casa desde 
1971 - há 27 anos, portanto•, 
foi finalmente premiado por 
sua antiguidade e larga expe· 
riência como membro do Po­
der Legislativo, ao ser eleito 
na sessão plenária do último 
dia 8 (terça-feira), o novo pre­
sidente da Câmara de Verea­
dores de Nova Iguaçu \1ário 
Marques, do total dos 2 I ve­
readores, recebeu 20 votos 
(houve uma abstenção), para 

gerir os destinos da Câmara no 
biênio l '19<J/20U0, o que lhe 
dará a oportunidade de presi­
dir a sessão que inaugurara " 
terceiro milénio. Mário Mar­
ques tomará posse no dia 1' 
de janeiro e todos os seus pla­
nos no sentido de modernizar 
os trabalhos internos, redu1ir 
o número de integrantes da 
Mesa Executiva, inaugurar a 
sede própria. entre .:,utros, se­
rão devidamente detalhados 
em entrevista exdus!'a pro­
metida a este semanario para 
a próxima edição. 

Mário Marques, já como presidente eleito, sorr~ tendo à sua 
esquerda Nagi A/ma,.'.V, e à sua dircila Acarisi Ribeiro. 

ESPORTES 
André Silas está bem 

preparado para a Corrida 
de São Silvestre 
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Rede Municipal já está matriculando 
pàra a 1 ª e 5ª séries do Ensino Fundament,al 

A Secretaria Municipal de 
Educação da Cidade de Nova 
Iguaçu -'ª C-"tá recetl<.·ndo matn­

cula"- para o Jno letivo de 99 em 
runnas do pré-e-.colar a R' série. 
Os mttre..,.sado._ drvcm procurar 
uma da,, J 1 cscolas-pplo espa­
lhadas pela cidade. No primeiro 
momenlo. que vai de I de de­
zt>mbro a 15 dr janeiro, serão 
efetuados o cadastro para as l I e 
s• :,,énes. e de 4 de janeiro a 5 de 
fevereiro as séries que vão da 21 

a~•. Ja as matricula.., para o en­
sino de jovens e adultos (antigo 
supletivo) o penodo vai de 4 de 
janeiro a 5 de fevereiro. Educa­
ç.ão infantil (pré-escolar) e C.A., 
de 1 S de janeiro a 5 de feverei­
ro. mas so depois de preenchi­
da"' todas as vagas da primeira 
serie. 

De acordo com a Subsecre­
tária de Educação, Aparecida 
Marcondes. as escolas-pólos re­
ceberão o cadastro dos alunos, 
que serão encaminhados para as 
unidades escolares mais próxi­
mas de suas residências. Ao 
todo, são 7.390 vagas, sendo que 
3.680 de 11 série. 2.123 para o 
C.A. e 5.093 para a 51 série. M";' 
o número pode aumentar em 
função das vagas deoom:ntes dos 
alunos que passaram para a 61 

série. A partir do próximo ano, 
a rede municipal não receberi 
mais alunos para o ensino mé~ 
dio (2" grau). Os pais não devem 
esquecer de levar certidão de 
nascimento, duas fotos 3x4. 
comprovante de residência e de­
claração da série anterior na 
hora de efetuar a matricula. 

Vereadores, em nota oficial, 
prestam solidariedade a Bomier 

no episódio da CEDAE 
a,nclusão da l' f'¾ína 

Que a liderança exercida pelo Prefeito Nelson Bomier, a 
qual o Poder Legislativo de NovaJguaçu se associa, ultrapas­
sou os limi1es do nosso município, tomando reconhecido 
pelos seus colegas prefeitos da Região Metropolitana seu 
poder de articulação junto ao Governo do Estado e junto ao 
Governo Federal. 

O presidente Femandd Henrique Cardoso escolheu Nova 
Iguaçu para realizar aqui seu único comício de campanha 
para sua reeleição presidencial e presenciou in loco os 
beneficios sociais trazidos !>fios projetos l3aixada Viva e Via 
Light e aprovou o que viu e ~entiu. 

Que o Prefeito Nelson Bomier nunca escondeirda opinião 
pública e da Câmara de Vereadores a sua insatisfação com os 
péssimo, ser. iço,. prestados pela CEDAE à população de 
Nova Iguaçu. Aliás, a Cedae é tida hoje pelo Banco Mundial 
como a empresa estatal mais ineficiente da América Latina. 

Que inteirado de que a CEDAE fora incluída no Programa 
Estadual de Dese,tatização (PED) aprovado pela Assembléia 
Legi,laliva do Estado do Rio de Janeiro, tomou-se o nosso 
prefeito o maior defensor dessa privatização que retiraria do 
EMado o ônus político de gerenciar uma empresa falida, 
desgastada junto a opinião pública, uma vez que nunca 
prestou à sociedade da Região Metropolitana os serviços 
essenciais para os quais foi criado esse órgão. 

Posto isto. nós vereadores da Câmara Municipal de Nova 
Iguaçu. atemos aos anseios do nosso povoe suas necessidades 
básicas manifestamos total e irrestrita solidariedade aos atos 
do Prefeito Nelson Bomier, apoiamos as suas ações como o 
esforço na tentativa de privatizar a CEDAE, visando investir 
o dinheiro da indeniução previsto no acordo em obras de 
infra-estrutura básica e em projetos de grande alcance social 
nos setores de saúde e educação. 

Entendemos que o nosso gesto de solidariedade e apoio ao 
jrefeuo vem de encontro aos interesses da população que 
representamos e não de meia dúzia de deputados que só visam 
interesses pc...soais. 

Estamos com Nelson Bomier e repudiamos qualquer tipo 
de trama sórdida que venha a obscurecer o brilho do seu 
trabalho a frente do Executivo municipal." 

Assmam o documento: Acarisi Ribeiro Guimarães, Ail­
ton Gaio, Alarico Rodrigues Nogueira, Antonio Canloso 
Távora, Cândido Rodrigues dos Reis Filho, Daniel Eduardo 
da Silva, Jesué Pereira de Brito, João Ricardo Veloso Cósta; 
Jorge Manuel Fernandes Pereira, José Francisco de Figueire-
do, Ma.no P<re1ra Marques Filho, Mauricio Moraes Lopes, 
Maunho de Oliveira. Nagi Almawy, Rogério Martins Lis-
boa. Sebastião Corredeira e Wanderley Rosa. 
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FAÇA UM BOM 
NEGÓCIO. 

ANUNCIE NO: 

CORREIO DA 
LAVOURA 

A rede pública da cidade é 
composta de 89 escolas, uma 
delas municipalizada este ano, 
o que resulta num total de 52.558 
alunos. Destes, 30.435 compõem 
as classes de pri-e.scolar a 41 sé­
rie, 13.099 são estudantes da 51 

a 81 séries e 3.409 são referentes 
ao ensino médio. 

Curso de informática 
A partir do próximo ano a 

Secretaria Municipal de Educa• 
ção implantari o curso de Infor­
mática na Educação, um projeto 
realizado em parceria com os 
governos estadual e federal, atra­
vés do Ministério da Educação 
e Cultura, o Pró-lnfo. O objeti­
vo do curso é desenvolver a 
capacidade profissional dos 
professores_ e estudantes que 

estiverem terminando a R• sé• 
ric na Escola Municipal Mon• 
tc1ro Lobato. 

Outra novidade importante é 
que em fevereiro de 99 todos os 
professores da rede municipal de 
ensino estarão sendo preparados 
para estimular os alunos que cg.. 

tão em distorção de série. Os 30 
professores que participaram do 
cursodeAceleração de Apren­
dizagem servirão como mul­
tiplicadores para difundir a 
técnica. Atualmente, pelo 
menos 60% dos estudantes 
estão nes ta situação. Segun­
do Aparecida Marcondes, o 
problema ocorre porque na 
maioria das vezes o aluno 
muda de escola, precisa aju­
dar na renda familiar ou é re­
petente. 

Belford Roxo inaugura o Primeiro 
Módulo do seu Hospital Municipal 

Cerca de cinco mil pessoas 

estiveram presentes, no último 

dia 8, à inauguração do primei­

ro módulo do Hospital Munici­

pal de Belford Roxo, que rece­

beu o nome de Jorge Júlio Cos­

ta dos Santos, em homenagem 

ao Prefeito ( assassinado em 

1995) que inaugurou a adminis­

tração do ex-Distrito emancipa­

do como município autônomo 

cm 89. O Hospital, instalado na 

Av. Retiro da Imprensa, no bair­
ro Nova Piam, foi inaugurado 

em solenidade à qual estiveram 

presentes, além da principal 

personalidade política do even­

to, a Prefeita Maria Lucia Nel­

to dos Santos, o Governador 

Marcello Alencar, o ex-Secre­

tário E.stadual de Obras e Ser­

viços Públicos e candidato à su­

cessão de Marccllo, Luiz Paulo 

Corrêa da Rocha, a Secretária 

Estadual de Saúde, Rosângcla 

Bcllo, o Secretário Geral da 

Prefeitura, João Magalhães, o 

Secretário Municipal de Saúde, 

Luiz Carlos Cavalcanti, Sula­

mita do Carmo (eleita deputa­

da estadual), o também eleito 

deputado federal Luiz Eduardo 

Almeida, o Luizinho, e demais 

secretários municipais e verea­

dores daquele município vizi­

nho. 

O Hospital Municipal de 

Belford Roxo, construído numa 

área de 8(X) metros quadrado"t_ 

vai oferecer à população, neste 

primeiro módulo, 12 leitos na 

emergên<!ia masculina, 12 na 

emergência feminina e I O na 

emergência pediátrica. Com 

a inauguração do segundo mó­

dulo, prevista para março do 

ano que vem, o Hospita I Jorge 

Júlio Costa dos Santos será o 

maior centro de atendimento 

médico-hospitalar da Baixada, 

com capacidade para 1200 pa­

cientes/dia. 

Na fotc acima, instante em que a Prefeita Maria Lúcia discur­
sava, no palanque armadó na Av. Retiro da Imprensa. 
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~ORUM DE 
INFORMÁTICA 

-.Joaquim Carvalho 

lntemautas querem desconto nos preços 
O preço dos produtos, e não a segurança doe sites. é a 

principal razão para quem navega pela Internet hesitar em 
realizar transações online, segundo estudo realizado pela Ju­
p~er Communications e NFO lmeractive, e divulgado em si­
tes de notícias. A pesquisa mostra que 6S%, dos intemautaa, 
nunca compraram coisa alguma pela Web. Mas não fecha­
ram posição. Afirmam que até comprariam produtos pela In­
ternet, desde que as empresas oferecessem mais descontos. 
A questão da segurança envolvendo a transação não está 
entre os principais motivos para fazer, ou não compras pela 
Internet, apontados pelos entrevistados. A facilidade em en­
coritrar os produtos é, por exemplo, mais importante do que 
os sistemas de segurança do site de vendas. O estudo mos­
tra, ainda, que a maioria dos que compraram algum bem na 
Web está satisfeita. Quase 95% dos entrevistadoa afirma­
ram que voltaria, a fazer compras online. 

A cara dos micros em 2002 
Segundo estudo do Gartner Group, as vendas de PCs vão 

praticameme dobrar em quatro anos. Pesquisas da empresa 
indicam que o volume mundial de vendas deverá saltar dos 
80 milhões, computados ano passado, para 180 milhões de 
unidades, em 2002. Muito desse crescimemo será impulsio­
nado por mercados como China, Índia e Brasil. Pela análise, 
não vai demorar muito para que a velocidade dos processa­
dores, que equipam os micros, seja medida em GHz, e não 
mais em MHz. Em 2002, a configuração básica dos micros 
incluirá unidades de disco rígido com capacidade para arma­
zenar 30Gb, memória RAM de 128 Mb e unidade de DVD 
regravável. E tudo isso, ainda sob a dobradinha lmel/Micro­
soft. 

Comando de Voz 
A Samsung está colocando no mercado nacional um mo­

nitor de cristal líquido com 15 polegadas e um celular COMA 
(Code Division Multiple Access) que atende a comando de 
voz. O SCH-411 funoiona também no sistema AMPS. Ele 
possui 126 gramas e dimensões de 11.4 centímetros de altu­
ra, 5 centímetros de larguca e 2,35 de espessura Pode ser 
adquirido nas cores preta. azul marinho e prateada. Corno 
sua principal característica está a memória com capacidade 
para 20 números para discagem por comando de voz. 

Já o LCD 15' Syncmaster TFT 520 tem definição de ima­
gem de 1024 x 76816,P!J!Hz, possui tela superVGA e é desti­
nado a aplicações comerciais. 

Mundoem3D 
A empresa mineira Checker está oferecendo no mercado 

nacional um console que permite operar quatro variações de 
jogos simultaneamente O produto é da empresa belga Zykon 
e está sendo lançado simultaneameme em todo o mundo. O 
Joyrider Pro possui recursos para o usuário aproveitar ao 
máximo os jogos, sejam de corrida de carros, simuladores 
de vôo, disputa entre motos ou combates diversos. Outra no­
vidade da companhia é o k~ VR Surfer, da empresa america­
na Vrex. O produto é formado pelos óculos 3D Stereo sem 
fio. transmissor infravermelho. fita de vídeo com demonstra• 
çâo de trechos de filmes 3D stereo e um CD-ROM que reúne 
alguns aplicativos profissionais e dois games: Descent li e 
30 Pong. O kit leva a realidade virtual para computador ou 
televisão. 

Alô,Alô!I! 
Para os profissionais da Abeunet, que a cada eia nos sur­

preende mais e mais, mostrando constante progresso em 
qualidade de serviço e eficiência na comunicação virtual, pro­
vando assim que a Baixada Fluminense já está com os pés 
no ano 2000, pronta então para liderar esse poderoso banco 
de negócios que é a lntemet. 

Correspondência para esta coluna (via e-mail): 
cache@abeu_com.br 
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NEGÓCIO É 
o SEGUINTE: 

Arthur Cantallce i 
Mário Marques consagrado 

o vereador Máno Marques, que já está há 27 anos na 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, finalmente foi _alerto para 
presidi-la. Ao contrário de FHC, o presidente viaiante e en­
treguista que foi eleito apenas por um~ parte do eleitorado 
brasileiro, Mário Marques foi eleito pres1de~te do Legislativo 
iguaçuano por unanimidade. Uma verdadeira consagração. 

Na realidade foi uma unanimidade de lato, não de direi­
to, porque dos 21 vereadores, um deles, Cândido Rodrigues, 

0 popular Candinho, não votou no Mário Marques. Tenho a 
impressão de que Candinho é um parlamentar desastrado, 
pois conseguiu a façanha de perder a cédula 

Nos seus 27 anos de mandato, Mário Marques tem sido 
representante dos mais variados partidos. Se não me falha 
a memória, ele já foi da Arena. aquele partido que sempre 
dizia amém aos atentados contra as liberdades democráti­
cas, e hoje pertence ao PPB dessa indigesta figura chama­

da Paulo Maluf. 
Tudo indica, portanto, que para Mário Marques os parti­

dos são coisas secundárias. Para ele, importante mesmo é 
garantir essas suas seguidas reeleições. 

Agora que está politicamente mais fortalecido, o verea­
dor Mário Marques precisa pagar o que deve aos estudantes 
da rede pública. Como líder do prefeito Nelson Bomier, ele 
comandou o rolo compressor que jogou pra escanteio o pro­
jeto destinado a dar aos estudantes gratuidade nos ónibus. 
Na época, Mário Marques afirmou que ele e o prefeito esta­
vam completamente favoráveis à reivindicação e que, no 
mais curto espaço de tempo, o Executivo enviaria ao Legis­
lativo um bem elaborado projeto. Mas até hoje nada foi feito 
de concreto. 

Negócio é o seguinte: Mário Marques deve tomar provi­
dências para cumprir o que disse e evitar a desmoralização 
de sua consagradora promoção ao cargo de presidente da 
Cámara. 

PC e o apelido 
A Prefeitura de Nova Iguaçu também tem um PC. Trata­

se do jornalista Paulo Cesar Pereira, assessor de imprensa 
, q\Je foi utn bem.qualificado rapórter de-O Globo. Depois de 

ter sido duramente atacado pelo Sombra, apelído do reda­
tor da coluna Tricotando, do diário iguaçuano Hora H, Pau­
lo Cesar me disse que não iria perder tempo respondendo a 
quem se esconde atrás de um pseudônimo. 

Por limltações de espaço, não pude me alongar no as­
sunto ao qual volto hoje. Discordo do Paulo Cesar. Veterano 
jornalista, ele sabe multo bem que o uso de pseudônimo é 
uma tradição na nossa profissão. Aparício Torelly ficou fa­
moso como Barão de Itararé, da mesma forma que Sérgio 
Porto com o seu Stanislaw Ponte Preta. Prudente de Mora­
es Neto usou, durante dezenas de anos, o apelido de Pedro 
Dantas. Um médico, cujo verdadeiro nome não me lembro 
agora, escrevia crônicas esportivas com o pseudônimo de 
Antônio Conselheiro. Outro famoso colunista era o Dom 
Rosé Cavaca. Quando comecei no jornalismo assinava uma 
coluna de rádio, TV e discos com o pseudônimo Vasconce­
los. Na popular Luta Democrática, do então deputado fe­
deral Tenório Cavalcanti, o velho Santa Cruz, saudoso se­
cretário (hoje chamado de editor) criou um pseudônimo para 
mim: Júlio Batel, que até hoje ainda uso. Já usei Zé do 
Convés no 1ornal Orla Marítima. Aqui no bravo Correio da 
Lavoura temos o João da Rua, o Barão de Mutambó e o 
meio desaparecido Antonio Grilo. 

Usar pseudônimo não é ilegal. A Lei de Imprensa deter­
mina que na empresa jornalística exista um livro para regis­
tro do pseudônimo e do respectivo nome verdadeiro. O Som­
bra não tem papas na língua e foi violento ao escrever que 
Paulo Cesar pertence à ala podre do governo do prefeito 
Nelson Born1er. O Sombra não tem obrigação de revelar 
publicamente seu verdadeiro nome. Mas tem a obrigação 
moral de provar aquilo que escreveu.· 

Lendo o jornal (?) da ABI 
Saiu nova edição do vergonhoso órgão oficial da ABI in­

trtulado Jornal da ABI. Semana que vem tratarei deste as­
sunto. Justificando as crítcas e provando tudo que for escri­
to sobre a continuação da decadência da nossa entidade. 

Alfonso Bentes 
Diretor 

Rio de Janeiro - RJ Tel/Fax: (021) 262-9596 
Av. Rio Branco, 156 / Sala 1924 

Em Nova Iguaçu tratar com Luiza Chambarelli 
Rua Floresta Miranda, 68 - Tel.: (021) 767-5730 
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Prefeitura coloca 100 mil 
lâmpadas na decoração 
natalina de Queimados 

A~,~/l,~ 

A Praça Nossa Senhora da Conceição, feericamente iluminada, deu às noites de Queimados o ambiente 
natalino que a população reclama neste encantado per/ode de festas. 

O 
prefeito, Azair Ramos e a Se 

cretaria de Educação, Cultura e 

Desporto, Dulce do Amparo, 

inauguraram dia 20 de novem­

bro a iluminação decorativa de Natal na Pra­

ça Nossa Senhora da Conceição, no Centro. 

A Prefeitura também montou uma árvore de 

Natal colorida com 11 metros de altura, pró­

ximo à Praça dos Eucaliptos. Ao todo foram 

colocadas 100 mil lâmpad~ 
O espírito nataliJJO tomou conta da Praça 

Nossa Senhora da Conceição o Prefeito e a 

Secretária deram uma mensagem de paz, ale­

gria, fraternidade à população do município. 

A diretora do departamento de Cultura, He­
lena Drumond, fez a abertura do projeto "Can­

tando o Natal da Praça", que contou com a 

apresentação de vários corais da região. 

A decoração natalina acompanhou a bele­

za arquitetónica da Igreja Nossa Senhora da 

Conceição, um das mais antigas da Baixada 

Fluminense que foi tombada pelo Instituto Es­

tadual de Patrimônio Histórico e Cultural 

(IMPAC), em 1989. 
A imagem - esculpida em bronze - da pa­

droeira do município, Nossa Senhora da Con­

ceição, não foi esquecida. Ao seu redor fo­

ram colocadas lâmpadas formando um véu 

no corpo da Santa, além de uma coroa lumi­

nosa e flores. Esta imagem foi dada à paró­

quia em 1940 pelo comerciante espanhol 

Eugênio Castiíieiras. 
Os dois portais que dão acesso ao Calça­

dão ganharam arcos iluminados. Uma árvore 

de Natal de 11 metros de altura foi colocada 

ao lado do quiosque da Cultura, mudando 

completamente a yaisagem local, que já vi­

rou ponto para os fotógrafos que querem re­

gistrar a Praça Nossa Senhora da Conceição. 

O público pode assistir a apresentação do 

GrufJO de Cântico "Unidos em Cristo", da 

comunidade São Roque, coral formado por 

27 pessoas e coordenado por Joana Novaes, 

do Coral da Juventude, da I Igreja Batista, e 

do.Coral Vozes Angelicais, da)Assembléia 
de D91i; d~-Rua Marcina, Coordenado pelo 

maestro Emanuel. Além dos corais, a banda 

de música do Colégio Betel encantou o Pú­

blico com o repertório de cânticos natalinos. 

A banda é formada por 20 componentes e 

regida pelos maestros Waldebrando Rocha e 

Ozéias. 
A Secretária Dulce do Amparo disse que 

o Natal é tempo de paz, alegria e de renovar 

as esperanças. "Fazer a iluminação de Natal 

do município sempre foi um sonho do gover­

no. Nós agradecemos ao Prefeito por ter nos 

' proporcionado esta alegria", frisou. 
Para o Prefeito Azair Ramos, "temos que 

agradecer a Deus e pooir para que Ele ilumi­
ne os governantes de Queimados, para que 

todos possam trabalhar em beneficio da nos­

sa população", enfatizou. Segundo ele, Quei­

mados está se desenvolvendo cada vez mais. 

"Nossa população faz parte deste crescimen­

to", disse. 
O prefeito aproveitou a oportunidade para 

agradecer aos comerciantes locais, pelo apoio 

que deram à Prefeitura no sentido de enfeitar 

a cidade para as festas de fim de ano. 

João da 
Rua 

Por enquanto, s6 
temos mictório a 

céu aberto 
A reurbanização da nova 

Praça da Liberdade deu mais 
be leza ao centro de Nova 
Iguaçu. Os quiosques e a nova 
iluminação já fazem pane do 
projeto Shopping a Céu Aber­
to. Só ,entimos falta de um ba­
nheiro p6blico. Agora é só 
manter a limpeza e a seguran­
ça da Praça - por conta do Mac 
Donald's e da Floricultura -
para não virar bagunça, com~ 
costuma ocorrer com tudo que 
se faz de novo em Nova 
Iguaçu. 

Haja saco! 
As obras da concessionária 

Nova Outra sobre o Rio Pavu­
na andam torrando o saco dos 
passageiros da BaiX2da que se 
utilizam diariamente da Via 
Outra para chegar ao centro do 
Rio. Os engarrafamentos ali 
são frequentes e já ultrapassam 
mais de seis quilômetros. O 
tempo de espera na estrada 
chega a variar de 30 a 40 minu­
tos. Um absurdo. 

Nó no trânsito 
Precisa-se com a máxima 

urgência de um viaduto fazen­
do a ligação da Via Light à Es­
trada- de Madureira. O trânsito 
do lado residencial da cidade. 
a cada dia que passa fica mais 
crítico. O viaduto Pe. João 
Musch não dá mais vazão ao 
grande fluxo de veículos. Por 
oucro lado, a Estrada de Madu­
reira, que faz a ligação com 
Campo Grande, Esuada Rio­
Santos e o litoral Sul-Flumi­
nense, encontra-se totalmente 
abandonada, cheia de buracos, 
com pouca iluminação, e é 
muito estreita para supon.ar o 
uáfego imenso. 

Os ônibus que cobrem as li­
nhas ao longo da Estrada de 
Madureira deveriam ter seus 
itinerários trocados, dando 
acesso à Rua Bernardino de 
Melo, contornando pela Rua 
Comendador Soares até a Es­
trada de Madureira. A Rua Dr. 
Thibau não suporta mais a 
grande quantidade de veículos. 
como ônibus e os caminhões 
das pedreiras. 

Bandalha dos ônibus 
Depois da inauguração da 

Via Light, esperava-se uma 
mudança mais radical no trân­
sito de Nova Iguaçu, principal­
mente no que diz r~peito ao 
transporte coletivo. É preciso 
construir novos terminais rodo­
viârios em áreas mais afastadas, 
a fim de deseencralizar o gran­
de ílW<o de ônibus da cidade. 
Acualmente, são 98 linhas mu­
nicipais e intermunicipais. de 
34 empresas, com cerca de 
2.100 ônibus. 

Na Av. Mal. Floriano, por 
exemplo, os motoristas dessas 
referidas empresas embarcam 
e descm.Jarcam passageiros 
fora do ponco, desrespeitando 
diariamen<e a fücalizaçio da 

Cosiuam. 
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• MEDICINA & SAÚDE 
Rosa Maria Facuri Raphael 

De Joãozinho a João 

J
oáozíobo. 1: é um dc~e1s filhos de._mãe solteira. e.de ~m 
pai entre os mui los dOli c:eus parceiros sexua,c:. com s1tu 

aç-ão sõe10-econi'>mica precária. residente em uma cidade 
grande de qualquer país da América Latina, onde o machismo é 

a tônica 
Entenda-se por machismo aquela concepção onde a mulher 

deve sentir-1Se honrada por ter ao seu lado um companheiro que 
"a.ssume" o lar, e "dá um nome" aos filhos; aquela valorização 
da mulher enquanto mác prestimosa. sombra fiel de existência 
silenciosa. que não qucsliona, não diz palavrões, não fuma, 
não bebe, não dança. não trabalha fora, não projeta-se profissi­
onalmente, não tem o seu grupo de amigos e amigas, e sim o 
"dele-. e jamais busca ou avalia o seu próprio prazer, nas noi­
tes em que é honrada com a atenção do seu "amo" 

No entanto, a genitora de Joãozinho não é nada disso. D. 
Alice gosta de tudo que tem direito, e também do que não tem. 
Mas orgulha-se de haver tido cinco filhos homens, e apenas 
uma mulher Alcançado o status de "mãe", passou a significar 
no contexto masculino, e espera manter-se nesse patamar. 

Joãozinho é um menino sensível, mas está aprendendo com 
seus irmãos, todos mais velhos, que "macho" não pode ser as­
sim. Muito inteligente, extremamente irrequieto, levado, pr=­
sa vez ou outra ser corrigido pela "amorosa" mãe, com inter­
venções mais rígidas, como uma garrafada que deixa-lhe uma 

cicatriz no rosto. 
Edipiano típico, está estruturando sua personalidade como 

uma colcha de retalhos, introjetando um pouco de cada figura 
que passa por sua vida, mesmo que nos personagens da litera­
tura, de Goethe a Maquiavel, passando por Dostoiewsky e Marx. 
Gosta de ler, e sonha um dia poder ajudar sua gente, pobre 
como ele. Ter poder e dinheiro para tanto. 

É o único que conclui o Colegial, e decide fazer Medicina, 
mas em seu país isso só pode ser conseguido pelos de poder 
aquisitivo mais privilegiado. Migra para outro, aos dezessete 
anos, em um convênio cultural. 

Chega ao Brasil, e passa muitas privações, mas vence, casa, 
naturaliza-se, e assim ascende a um nível social jamais conhe-

cido. Tem filhos, enriquece. De.<easa, e<qucce a primeira famí­
lia completamente, entra para a política de uma cidade peque­
na, e faz da Medicina apena., um degrau. Ca.sa outra vez, tem 
mais filhos, e com sua inteligência consegue facilmente serre­
eleito muitas vezes, somente falando e prometendo, sem reali­
zar efetivamente nada. Assume a bandeira da "moral e dos bons 
C05tumes" 

Mas, como bom "machão", tem além de muitas e constan­
tes aventuras, uma vida paralela com outra pessoa, na mesma 
cidade, e sua atual esposa faz-se de morta. Junta cada vez mais 
dinheiro, e vai mandando para seu pai< de origem, onde diz 
abertamente pretender terminar seus dias, para o sustento, é 
claro, de seu objeto de fixação libidinal, até que ela falece, e 
então ele pode abertamente assumir sua ambição desmedida. 
Mas jamais amou ninguém, a não ser a si mesmo. Usa as pes­
soas, e sobretudo as mulheres. 

Depois de tudo, não pas.<ou de" Joãozinho". Jamais será um 
"João". 

Joãozinho 2: pode haver tido uma história exatamente igual 
ao Joãozinho 1, mas em determinado ponto do percurso, suas 
escolhas se distanciam. Qua.ndoseu primeiro casamento come­
ça a apresentar problemas, procura o diálogo, e logo após uma 
terapia. Descobre as implicações do seu passado, e o papel de 
sua fixação materna em sua vida. Reestrutura, e com a inteli­
gência que Deus lhe deu, vai sendo cada vez mais respeitado 
como ser humano, e valorizado como profissional. Critica os 
políticos que usam a ingenuidade do povo para fazer "carreira" 
e conta bancária. Mantém uma família sólida e equilibrada, 

que o a.ma e admira, ao lado da esposa, também profissional e 
mteligente, onde as soluções para os problemas são sempre 
buscadas em consenso, e seus filhos têm orgulho de serem seus 
filhos. 

Joãozinho percorreu um longo caminho, mas hoje pode ufa­
nar-se de ser" JOÃO". 

08S: Os leilores que queiram dirigir ptrgunJas a essa coluna 
podem ligar para o telefone 768-4684, 

DE 12 A 18 DE DEZEM• AO DE 1998 

Orquestra da UNIG 
~m ritmo de Natal 

Ne.<te domingo, 13, a Orqu<Stni da \Jnivrr,;1dade lgu•'." 
vai ~ apresentar no Shopping Nm11 Iguaçu Square. No 
repertório, mús,cas oatahnaa que vão do clássico ao popu­
lar 

Composta por alunos e funcionários da Univer,;idadc • 
Orquestra, dmgida pelo maestro Jefer;on Chagas, aluno 
da Faculdade de 01reilo, fa; apresentações graturtase pos­
w1 27 instrumentos e dois croone". 

A apre<entaçáo tera lugar oa Pniça de Eventos, com 
início previsto pani as 19 hora.<. 

Dicas de Natal da Uoig 
Uma boa du:a pani quem quer economizar ou reforçar o 

orçamento fam1har neste Natal é participar dos cursos qut 
a Coordenadoria de Assuntos Comumtários da Univer,;i­
dade Iguaçu está organizando. 

As inscriçõe.s estão abertas e as aulas serão nos dias 18 
(das 13 às 16 horas) e19 (da.< 8 às 12 horas). A professora 
Sônia Vieira vai ensinar como fazer enfeites de Natal utili­
zando papéis coloridos com a técnica do Origam1. Já as 
professoras Maria Amália Costa e Adriana Andrade vão 
ensinar, re.spea1vameote, como confeccionar Embalagens 
de Presente e Decoração Natalina com bolas de gás. 

Maiores mformações podem ser obtidas pelo telefone 
666-2013. Os cursos serão realizados no Campus I da 
UNIG, Av. Abílio Augusto Távora, 2134. centro de Nova 
Iguaçu. 

Cris Cartões 
100 cartões preto e branco •······· R$ 8,00 

100 cartões coloridos •············· R$ 10,00 

Preço Promocional 
Telefone: 768-8474 

INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS• DENTISTAS• PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS• ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Ser previdente é 
estar sempre assim! 

~~ 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CROIRJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
31 , 41 E 51 feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu - RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLÍNICA DE CIRURGIA PLÁSTICA 

• LIPOASPIRAÇÃO de ,:orduu I e I J bdo - · • PLÁSTICA OE. o a it;, J no.. mc.c1ntura, culo1c. cux...11. nJdcg;,t., Cmr,H .. --.ila, p,~J.u, m.1m.a gr.,nJc de homem, etc. 
• PLA.STICA DO ~•:~\~.,_u aumcnur, d1manu,r. cnn1cc_1mcntu, tumurn, c_1nccr 
• J'LÃSTICA DF NAk ' E p,Uól d1m1nu1çlo, CICflU, nac1dcz.. dcprCI\ÕCS, e1utf1;c, e o N s u L TA s 

A IZ p . .u., J1m1nu1r, .iumcntar. dc1v1os, ír,uur.o. l.lcH-w de 1.cpw G 
• l'I. 'iTICA D~ FALI~ total. teu ... lucrai, pjlpcbtu, queixo, pcelint. 
• PLÁSTICA DE l.111ugcns, c1curi.ics, iumorc, de pele, qucimaduu . 7 68-0313 

MEDC 
SSMÇOS DfAGNÔSTKOS 

SEU CORAÇÃO 
MERECESER 
BEMTRATADO 

ÓTICA 
DETTLING & CIA. L TOA. 
• ÓCULOS MODERNOS 
•CONSERTOS 
• OFICINA PRÓPRIA 
• SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOSRECErrAS 
PARA O MES/IIO DlA 

Rua Otávio Tarqulnlo, 61 - Nova lguâçu • RJ 

Mantenha sua saúde em dia. leia o 

e INDICADOR MÉDICO e 
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eultura, C.azer 
di 'Variedades 

Puxando Conversa 

Vídeo "Coisa Antiga" coloca em 
cena o compositor Wilson Moreira 

O Projeto Puxando Con­
versa coloca cm cena neste úl­
timo mês do ano, o compositor 
Wilson Moreira. De raro talen­
to e com uma capacidade meló­
dica excepcional, Wilson Mo­
reira mereceu do critico musi­
cal e escritor Sérgio Cabral as 
seguintes palavras: "A música 
de Wilson Moreira é tão brasi­
leira e tão negra quanto o pró­
prio autor. Em outras palavras, 
o que Wilson diz é verdade. 
Sejam sambas, canções, calan­
gos, músicas de sabor africano, 
todas têm a marca não só do 
talento do criador mas, funda­
mentalmente, a marca da since­
ridade. Ele é a sua obra de cor­
po e alma. 

Esse menino de Realengo, 
que foi guia de cego, vendedor 
de amendoim, entregador de 
marmita, engraxate, e que pas­
sou num concurso de guarda de 
presídio, tem uma competência 
surpreendente. Como Wilson 
consegue elaborar melodias tão 
sofisticadas e, ao mesmo tem­
po, tão próximas da sensibili­
dade? São mistérios que a com­
petência, sozinha, não consegue 
explicar. Sem dúvida, é uma 
questão de talento". 

Nada melhor, portanto, do 
que estas palavras para estimu­
lar. mais uma vez, o compare­
cimento, semana que vem, da­
queles que apreciam o samba 

verdadeiro, na apresentação 
aqui (segunda-feira) e no Rio 
(quarta). Até porque, como 
sempre, além da presença da 
estrela máxima, o lançamento 
do vídeo será seguido de uma 
roda de samba onde estarão pre­
sentes todos os homenageados 
anteriores do· Puxando Con­
versa deste ano que se encer­
ra. São eles: Catoni, Norival 
Reis, Dedé da Portela, Luiz 
Grande, Barbeirinbo do Jacare­
zinho, Marcos Diniz, Noca da 
Portela, Toninho Nascimento, 
Adelsonilton, Evandro Lima, 
Claudinbo Inspiração, Sérgio 
Fonseca, Pinga, Jairo Braulio, 
Mário Carabina, Adilson Ma­
grinho e Claudinho do Leão, e 
mais outros compositores que já 
fazem parte do projeto, como 
Walter Alfaiate, Délcio Carva­
lho e Marquinhos de Oswaldo 
Cruz. 

Ficha técnica 
Projeto Puxando Conver­

sa, apresentação do Museu da 
República, CECIP e TV Ma­
xambomba. Dia: 14.12, a par­
tir das 19 horas. Local: Um 
Canto de Bar (Rua ltacuruçá, 
172, atrás da Prefeitura Mu.ni­
cipal de Nova Iguaçu). Dia: 
16.12, a partir das 18h30m. 

Local: Jardins do Museu da 
República (Rua do Catete, 153, 
Centro - Rio de Janeiro - Tel.: 
(021) 285-6350). 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Registrava em suas colunas o CL 

Anuncia-se para o dia 18 o 
enlace matrimonial do Sr. Isaac 
Freire Barroso, suplente deve­
reador, com a senhorita Mano­
ela Lezina Gonçalves, filha do 
Sr. Manoel Maria Gonçalves e 
de D. Maria Vera Gonçalves, 
residentes cm Vi la de Cava. São 
padrinhos dos noivos, na ceri­
mônia religiosa, o vereador Di­
onísio Bassi e senhora, D. Rosa 
Quintda Bassi. 

••• 
Segue dia 12, por via aérea, 

num dos quadrimotores da Pan­
American, às repúblicas do 
Uruguai,ArgtmnacOúlc,a coo­
viic de instituições culturais, o nos­
so colaborador e companheiro de 
redação, Silvino Silveira. 

••• 
O Cinc Verde anuncia para 

domingo, dia 12: jornais Naci-

onal e da Fox, um desenho, o 
drama "No limiar da glória", 
com Gingers Rogers, David 
Nivcn e Burgess Meredith, e a 
continuação do filme em série 
"A filha do Don Q". 

••• 
A Pedreira Santo Antônio 

pede a atenção especial dos se­
nhores construtores e proprie­
tários, avisando-lhes de que lem 
sempre cm estoque e de ótima 
qualidade: pedras de alvenaria, 
rústica, marroada, cascalho de 
rocha, pó de pedra, macadames 
números O, l, 2 e 3, bem como 
areia, barro e saibro. De Abilio 
Augusto Távora, cujo escritó­
rio e~cpósito funcionam na Av. 
Manoel Duarte, 488 (antiga Es­
trada de Madureira). Promessas 
de entregas rápidas e de preços 
sem competidor. 

CORREIO DA LAVOURA 

"Os campos poéticos 
de Lord Andersen" 

"Os campos poé­
ticos de Lord Ander­
sen" é o livro de poe­
mas que já está no 
prelo e que será co­
mercializado a partir 
do dia 5 de janeiro, 
nesta cidade, na Yan 
·Livros e na livraria do 
Jornal de Hoje, no 
Top S bopping. Seu 
autor é Plínio Amaro 
de Almeida, natural 
do Rio de Janeiro, 
onde nasceu a 3 de 
dezembro de 1980. 
Contando dezoito 
anos de idade, Plínio 
acaba de concluir o 2• Grau no Instituto de Educação Santo Anto­
nio ([ESA), onde sempre estudou. Começou a escrever aos dezes­
seis e já agora decidiu publicar o seu primeiro livro contendo 81 
poesias líricas. "É a história - diz Plínio - de um personagem que 
eu mesmo criei, um jovem londrino chamado Phillyp Andersen 
(Lord Andersen), o poeta". A partir de idealizações do próprio 
autor, Marcos Antonio Paz (conhecido como Jean) elaborou as 
quinze ilustrações desta primeira edição. 

Ficha técnica: 
Obra: "Os campos poéticos de Lord Andersen" 
Autor: Plínio Amaro de Almeida 
Ilustrações: Marcos Antonio Paz (Jean) 
Número de páginas: 112 
Preço: R$ 8,00 
Início da vendagem: dia 5 de janeiro, na Yao Livros e na 

Livraria do Jornal de Hoje ('fop Shopping) '" 

CINEMA 

• CINE CENTER 1 - 'Nova York sitiada '(2' semana), com Bruce 
Willis e Oenzel Washington. ''formema de fogo"(reprise). Censura: 
12 anos. Horário: 13h40m - l 5h40m - 1 7h I 0m -19h I 0m e 20h40m. 
• ClNE CENTER 2- Filme pornô: 'Caminho do prazer'c 'Me 
apalpe pela manhã 1~ Censura: 18 anos. Horário: sessões contínuas a 
panir das 13 horas e 30 minutos. Iguaçu Cemer. Av. Marechal 
Floriano Peixoto, 1.480 - Tel.: 768-0767. 

TOP SHOPPING 
Grupo Severiano Ribeiro - Tel.: 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1 - 'Encontro marcado" (lançamento), com Brad 
PitteAnthonyHopkins. Censura: 12anos. Horário: 14h40m-16h40m 
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- l 8h40m e 20h40m. 
• mUAÇU TOP 2 -
'Nova York siciada "(2ª 
semana), com Bruce 
Willis e Denzel Wa­
shington. Censura: 12 
anos_ Horário: I ShS0m 
- l 8h40m e 20h30m. 
e IGUAÇU TOP 3 -
'FormiguinhaZ" (S• 
semana), desenho ani­
mado. Censura: livre. 
Horário: l Sh. 'Lenda 
urbana•. (S semana), 
com Jared Leto e Ali­
ce Wítt. Censura: 10 
anos_ Horário: 17h -
19heZI horas. 

PÁGINA 5 

Jarbas Gonçalves 

Completando 
dez anos de Som 
Livre e 26 de car­
reira, Emílio Santi­
ago lança seu déci­
mo segundo disco 
nesta gravadora e o 
vigésimo segundo 
de sua carreira inti­
tulado Preciso Di­
zer Que Ta Amo. É 
impressionante sua 
facilidade em criar 
novas roupagens 

Emílio Santiago 

para suas regravações e com apenas um toque, quase mágico, 
colocar sua alma em tudo que grava. No seu novo trabalho, 
Emílio, novamente com produção de Mazzola, regrava treze 
sucessos e mostra duas faixas inéditas. 

Brandy 

Aos 16 anos, Brandy lançou seu primeiro álbum, que leva­
va seu nome e vendeu cerca de quatro milhões de cópias. Nada 
mal para uma adolescente negra saída dos coros do Mississipi, 
onde cantava desde criança, Agora, quase quatro anos depois, 
mais madura e mais mulher, ela aprimora sua forma de cantar 
e seu repenório no segundo disco, Never S-A-Y Never. 

O primeiro single, "The Boy is Mine", um dueto com a 
amiga Monica, outra sensação teen do rhythm & blues ameri­
cano, já vem liderando as paradas de sucesso. 

Edson Cordeiro 
Não poderia ser melhor. Para comemorar o lançamento do 

álbum que acaba de sair via Sony Music, Discoclubbing, Ed­
son Cordeiro fez o show de abenura para a apresentação de 
Nina Hagen, dia 2 deste mês, no Sesc de Santo Amaro. A festa 
fez pane do projeto M undão do Sesc, que faz intercâmbio com 
diversas áreas culturais. Edson aproveitou para preparar a ga­
lera com muita dança dos anos 70, ao som de "YMCA", "I Will 
Survive" e "We Are Family", entre outras. 

Fafá de Belém 
Fafá faz sua estréia na 

WEA com o CD "Coração 
Brasileiro". Poucos corações 
têm pulsado tanto pelo Bra­
sil quanto o de Fafá de Be­
lém. Pulsado e cantado e vi­
brado e chorado, do primei­
ro disco em que exaltou a 
Amazônia até este de agora, 
que nos faz ouvir uma aqua­
rela de variados ritmos, vo­
zes e melodias. 

Está aí uma amostra de 
nossa identidade cultural, 
que é singular por ser plural. 
Faf:í, neste CD, não é ape­
nas o coração, mas também a 
cara do Brasil miscigenado, 

sincrécico. meio índio. meio mameluco. meio negro, meio bran­
co. Primeiro Mundo na cultura, com corpo social e econômico 

de último. 

Tributo a Leandro 
Enquanto o CD "Um Sonhador", último t~b~lho da dupla 

Leandro & Leonardo, caminha para os três mtlhocs de cópias 
vendidas, a gravadora BMG põe nas lojas o CD "Tnbuto a 
Leandro". No disco, cuja renda obtida com a venda será rever­
tida para instituições filantrópicas, os maiores artistas sertane­
jos preStam uma homenagem ao cantor: morto de câncer em 
junho deSte ano, com gravações dos pnnc1pa1s sucessos da dupla 

Leandro & Leonardo. 

NAOJOGUELIXONASRUAS. 
AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 

PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



PÁGINA 6 

CDL lança Cartão de Vantagens 
A Câmara de Dirigentes Lojistas de Nova Iguaçu (CDL­

NI) realizará na próxima segunda-feira, dia 14, às 19 horas, um 
coquetel para lançamento do Cartão ~e Va~tagens (~rédito pré­
aprovado e com descontos para funct0nános, associados e cli• 
entes cadastrados). Além disso. será instalado o Centro de De­
senrnlvimento Jovem (CDL Jovem). Dando continuidade ao 
evento, o presidente Walter Jordão Boscarino dará posse à nova 
diretoria da Câmara das Fenícias (órgão interno da en11dade 
formado por mulheres empresárias e voltadas para o bem da 
vida social dos lojistas). 

,,52f, '' UMALIGHTREFEIÇÕES 
REFEIÇÃO INDUSTRIAL 

PROMOÇÃO DE NATAL: 
• Mini-Refeição sem refrigerante - R$1,50 
• Refeição + Refrig. (lata) + sobremesa - R$2,50 

PROMOÇÃO VÁLIDA P/ PAGAMENTO SEMANAL 

Pontua/Idade e Quafldade é o nosso lema. 
TEL.: 767-1180 (André) 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Maternidade, Ortopedia, Traumatologia, 
Laboratório, Radiologia. Tomografia Computadorizada, 

Mamografia, Ullras.sonografia, U.T.I. 

Co'nvênlos 
FASSJNCRA - MED GRUPO - SUL AMÉRICA· PLANO 

VIDA - C.A.C. - FUNCEP - ENGEPRON - ASCB -
CAPECESP - CORREIOS - IP ALERJ - BOA SAÚDE· 

CNEN-URANOS - GOLDEN CROSS - C.A.A.RJ. -
CENTRESS - PETROBRÁS - VITA SAÚDE - AMOSP -

TELERJ - C.A.S.S.I. - SILVER CROSS - UNIMED -
SAUDE TOTAL - EMPREMED - FASIUS-MEJ)I -
SAÚDE BAMERINDUS - SAÚDE BRADESCO­

CREOICARD - SOLLO (AMERICAN EXPRESS) -
S.B.M. - PATRONAL- CLÍNICA MIGUEL MORONE­

PLANTÃO SAÚDE- MILLER 

Atendimento 24 horas 

Rua Getúlio Vargas 222 - Centro - Nova iguaçu 
Tels.: 767-S1S1 / 767-S542 / 767-2334 

EM NOVO ENDEREÇO COM MAIS OPÇÕES ... 

• DELICIOSOS TIRA-GOSTOS 

• A CERVEJA MAIS GELADA DA CIDADE 

• A VERDADEIRA PICANHA 

• O BRASEIRO CAMPEÃO 

NOVIDADES FATIADAS NA TÁBUA 

Rua Mauro de Almeida Flores, 29 • Centro 
Nova Iguaçu · (próx,mo a Academia Azul-Umão) 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os 

cemitérios, inclusive oo Jardim da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos serviços funerários prestados pela 
Funerária São Salvador são os menores de todo o 

Grande Rio, porquanto tabelados pela 
Prefeitura Municipal 

Procure-nos em caso de necessidade 

Umas · Remoções - Capelas para velórios 
Ornamentações - Coroas - Flores - Mesa/ Eça 

Rua Dom Walmor, n1 179. Nova Iguaçu 

CORREIO DA LAVOURA DE 12 A 18 DE DEZEMBRO DE 1998 

r 
Natureza: Ecologia e Meio Ant.Jiente 
- Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 38 -

Situado na Serra do 
Mar, o Parque Nacional 
da Serra da Bocaioa foi 
criado por Decreto Fede­
ral n• 68. 172, de 04/02/ 
1961, com área de 
100.000 ha e Perímetro de 
385 km, localizado nos 
municípios de Angra dos 
Reis e Parati, no Estado 
do Rio de Janeiro, e mu­
nicípios de Areias, C u­
nha, São José do Barrei­
ro e Ubatuba, no Estado 
de São Paulo. O Parque 
apresenta características 
peculiares pois, em seus 
domínios, o planalto da 
Serra da Bocaina se de­
bruça diretamente sobre o 
· Oceano Atlântico, formando magníficos des­
penhadeiros e grotões. P06Sui fortes inclinações, 
com frequentes afloramentos rochosos, onde 
predomina o gnaisse. A altitude varia desde o 
nível do mar até 2.132 ms de altitude, onde se 
encontra o Pico da Boa Vista, ponto predomi­
nante do Parque. Ao sul do Parque encontram­
se trechos que chegam ao mar, com praias are­
nosas e rochosas pouco desenvolvidas, sendo 

a de Picinguaba uma das mais belas, bastante 
visitada pelos turistas do RJ/SP. 

Em direção ao norte, o Parque abrange va­
les profundos e recortados no degrau do Pla­
nalto da Serra da Bocaina, para então atingir 
uma vasta área de campos de altitude acima 

dos 1.800 ms. A cobertura vegetal é formada 
predominantemente por Floresta Ombrófila 
Densa, constituída de árvores perenifolias, ge­
ralmente com brotos foliares sem proteção à 
seca, ~getilção que ·apresenta uma zonação 
altitudinal, onde as diferentes comunidades bi­
óticas são distribuídas. A partir dos 500 me­
tros de altitude, ocorre a Floresta Ombrófila 
Densa Montana, até os 1.500 metros. É uma 
formação florestal do alto dos planaltos ou das 
serras, onde as florestas mantêm a mesma es­
trutura até próximo ao cume dos relevos disse­
cados, quando as árvores se tomam menores 

por ocuparem solos delgados ou litólicos. En­
tre elas podemos citar o pinheiro-bravo, óleo­
vermelho, cedro, açoita-cavalo e óleo-pardo. 
Na Serra da Bocaina, o pinheiro-do-paraná 
apresenta-se em mistura com espécies tropicais 
de altitude como a casca-d'anta e o pinheiro­
bravo. A altitudes superiores aos 1.900 metros, 
.ocorrem os campos de altitude, em relevo on­
dulado, com vales pouco profundos, onde sur­
gem capões de matas, brejais e matas ciliares 
com coníferas. As matas ciliares, situadas nos 

-Adhemar Guimarães -lugares ru,us, pos_~uem co-
m unidades caracter(sti­
càs, fonnadas basicamen­
te por outras árvores for­
madas por mirtáceas, que 
estão associadas a outras 
árvores como, xaxim e a 
numerooas plantas meno­
res. São comunidades ri­
cas em epífitas, em espe­
cial_ nas margens dos rios, 
tais como as micro-orquí­
deas dos gêneros Barbo­
sella e Capanemia. 

A rica fauna das flo­
restas da região atlântica 
é bem representada no 
Parque, inclusive com 
possíveis endemismos. 
Nas árvores é possível 

observar 05 Primatas, dentre os quais, os mais 
frequentes são o macaco-prégo e o pequeno 
sagui-de-tufos-brancos que salta de galho em 
galho à procura de brotos, insetos e frutas. Lá 

existe também uma espécie ameaçada de ex­
tinção, o mono-carvoeiro ou muriquí, maior 
Primata Americano, cuja maior população en­
contra-se neste Parque Nacional. São visuali­
zados o intocável ouriço-cacheiro, cujo corpo 
é revestido por espinhos, e a preguiça no alto 
das embaúbas, que despreocupadamente degus­
ta seus tenros brotos e frutificações. No solo, 
sob a copa das exuberantes árvores, espécies 
como os graciosos veados, a pesada anta e a 
simpática cutia. A avifauna é representada pela 
extraordinária beleza de seus componentes, 
como tucano-de-bico-preto, com sua coloração 
negra, contrastando ao vennelho e amarelo. No 
Parque existem espécies de aves que para~­
breviver precisam de grandes extensões:como 
a harpia, o gavião-pega-macaco e o gavião­
de-penacho que encontram abrigo seguro no 

interior da floresta, onde podemos também ob­
servar a jacutinga, o cuiu-cuiu e o macuco. Sob 
o sol, encontramos o teiú, lagarto apreciado 
pelo sabor da sua carne. Uma infinidade de in­
setos e outras formas de invertebrados, algu­
mas muito belas, outras estranhas, fazem par­

te do ambi~nte, colaborando na reciclagem de 
substâncias e integrando a base da teia alimen­
tar. Nesta situação encontram-se as formigas, 
borboletas, opiliões, minhocas e caramujos. O 
Parque encontra-se em implantação, não dis­
pondo, no momento, de infra-estrutura para 
visitação, só permitida com prévia autoriza­
ção da Diretoria do Parque. Parte de toda a 
beleza aqui descrita, pode ser apreciada por 
quem viaja pela Rodovia Rio-Santos, no tre­
cho que vai de Parati até Ubatuba. 

Desuntanidade __ Pau/oRomeu 

Covardia? Crueldade? Não, a palavra certa 
seria desumanidade. Sim, a nosso ver, é um ato 
desumano o que vemos diariamente nos bancos 
de Nova Iguaçu. Estamos falando do sofrimento 
permanente dos aposentados em gera 1, que são 
obrigados a enfrentar filas intennináveis para re­
ceberem os seus parcos salários. Apesar de todo 
o processo de informatização bancária, os apo­
sentados, sobretudo os mais humi Ides, têm que, 
obrigatoriamente, enfrentar calor, cansaço,já que 
acordam muito cedo e, às vezes, são obrigados a 
enfrentar~ costumeiros tumultos que se verifi­
cam na frente das agências. 

Este f um sistema, a nos.<0 ver, emdo, pois 
já deveria ter sido definida uma fórmula mais rá­
pida para atender os aposentados nos dias de pa­
gamento. Voltam<.>! a atinnar: especialmente para 
atender as pessoas mais humildes. 

Por outro lado, não podemos deixar de regis­
trar o fato de que houve uma acentuada evolu­
ção no sistema bancário, através da informatiza-

ção, pennitindo aos clientes uma maior facilida­
de na utilização dos serviços prestados por cada 
agência. Mas, infelizmente, para os aposentados 
o sofrimento continua, considerando que a maio­
ria é de pessoas idosas e que, logicamente, não 
suportam permanecer por muito tempo cm qual­
quer fila, seja lá pro que for. A melhoria, pois, do 
atendimento aos aposentados já nem se trata mai& 
de um caso de eficiência dos serviços públicos 
(neste caso tendo o setor privado como agente), 
mas sim de humanidade. 

Bom exemplo 
Temos que tirar o chapéu para o bom 

exemplo que a Secretaria de Educação vem 
oferecendo nas escolas municipais. Algumas 
delas já estão totalmente remodeladas, ofe­
recendo mais conforto e funcionalidade a alu­
nos, professores, funcionários e pais de alu­
nos. Este t um sinal claro de organização. 
Que sirva de exemplo para outros setores da 
administração municipal. 

Decifrando a 
Globalização 

(Brasil II) 
-----Marcos Ãurilio 

O Plano Real tem o Mu fun­
cionamento baseado em idêias 
monetaristas "importadas" de 
outras experiências (Lsrael, Ar­
gentina, Peru, etc). 

Para o monetarismo, a infla­
ção t gerada pelo excesso de di­
nheiro em circulação. De ·posse 
desta tese, o Plano Real foi im­
plantado em duas fases. A primei­
ra tinha por objetivo romper com 
a inflação inercial, como um ôni­
bus que freia e o corpo vai para 
frente acompanhando o movi­
mento. O simples corte de zeros 
dos planos passados apenas com­
primiam a mola que depois salta­
va mais alto. Esta fase foi a da 
URV (Unidade Real de Valor), 
lançada em 3 de março de 1994 
Funcionou como indexador de 
preços e (em alguns casos) salá­
rios, como alterações diárias. 

Em 2dejulhode 1994, a fase 
intermediária termina com a con­
versão de 2.750 URVs em 1 real. 

A nova moeda nasceu com o 
câmbio sobrevalorizado ( valendo 
mais que o dólar), o que barateou 
as importações Gá que os impos­
tos alfandegários foram cortados) 
e encareceu as exportações. A far­
ra dos importados segurou a in­
flação, mas causou o desequilí­
brio da balança comercial. A in­
dústria nacional entrou em crise 
devido a concorrência com os 
produtos estrangeiros. mais bara­
tos devido à alta produtividade. 

Para bancar o déficit da balan­
ça comercial, o governo colocou 
o tapeie venoelho para o capital 
especulativo pagando altíssimas 
taxas de juros, que multiplicam 
nossa dívidifiolema e impedem 
o crescimento econômico. Outra 
fonte de aporte de dinheiro são as 
privatizações, em que empresas 
nacionais altamente lucrativas são 
alienadas a preços irrisórios. 

Essa reformas realmente der­
rubaram a inflação, ma-; causaram 
gravíssimos efeitos colaterais, tais 
como: 

- O aumento da dívida públi­
ca (mobiliária), que pas.sou de 
USS 61 bilhões. em julho de 
I 994, para US$ 303 bilhões. 
Diga-se, aqui, que o aumento 
mensal em juros equivale ao pre­
ço que o Governo vendeu a lu­
crativa Vale do Rio Doce; 

- A desnacionalização da eco­
nomia. A participação estrangei­
ra no controle societário das 100 
maiores empresas. não financei­
ras, cresceu de 27% em 1990. 
para 38% em 1997; 

- O desemprego disparou. O 
índice do DIEESE indica 18,1% 
da população economicamente 
ativa sem emprego; 

-O nú_mero de empregos for­
mais (regularizados) caiu em 3 
milhões de postos, resultando 
numa maior precarização do tra­
balho; 

- No primeiro semestre deste 
anooBra.silcrc=u 1.1%doPIB. 
Há projeções para 19<19 de um 
crescimento negativo de 2%; 

- O empréstimo de USS 41 bi­
lhões do FMI servira apenas para 
rolar as dividas por seis meses 
(outros com certeza neces.sários). 

E.;..ses dados demon.>tram que 
o Plano Real se mantém numa cn­
minosa dependência ex1ema que 
dilapida nosso patrimônio, empo­
brece nosso povo e- retira verba 
de setores sociais. Tudo is.so para 
pagar os compromissos com os 
agio<&S internacionais. Para man­
ter a "estabilidade" de seu plano. 
FHC njo se importa, de sugar 
gota a gota. o nosso sangue. 

No próximo numero (ufa!) a 
condusào desta strie. 

1 
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IRIO~ 
lrio Antonio Wescbeofelder 

Chá Chiquititas 
Sessenta e cinco privilegiados compareceram à tarde de chá do colunista Jean Kuriak, no 

Copacabana Palace. Era dia de seu aniversário, valendo citar aqui os que foram pontuais: 
ldi. Fátima e Valéria Raunheitci, Cecília Borges, Maria Camardella, Teresa Madeira, a fa­
lante Eliana Pitman. Como é mesmo o nome da Lucy? Ah, sim, Lucy de Paiva, Vera Melo, 
Vera Porto, Rose Portella e mais e mais. Flashes abaixo: 

A grande atração da cida­
de, amanhã, é a presença do 
elenco das Chiquititas, as da 
tevê. A Riosampa vai fervi­
lhar! Anotem. 

Momentos do Chá organizado por Jean Kuriak 
Agenda 

1 - Em lugar da feijoada 
pré-carnavalesca em feverei­
ro, vamos promover, em mar­
ço, nossa festa elegante no 
Copacabana Palace, a exem­
plo da realizada em maio, lem­
bram? 

I - Fácima Ramos, Jdi Rau­
nheitti, o colunista, Ceei/ia 
Borges, Valéria e Fátima 
Raunheiw: 
Z-Jean Kuriak e Rose Por­
tel/a 
J - Lucy de Paiva e Vera 
l,oyola 
4 - ldi Raunheiccl e Maciazi­
nha Braga 
.5 - Lucy de Paiva, Maciazi­
nha Braga, Cecília Borges, 
Macia Camardela, deputada 
federal Almerinda de Carva­
lho e Eliana Pitman. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS •óLEOS • PINCIÊIS • ALVA/ADES 
GESSOS • COLAS t VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Qu/ntlno Boca/úva, 53/05-N. lguaçu-RJ 
Telefones:667-8226 e 767-8388 

2 - Na agenda elegante 
deste domingo, o Dia D de 
Márcia Alarcão Sobral e Luiz 
Antonio Teixeira. Tudo no 
Sítio Mugango, onze da ma­
nhã. -

3 -Agenda lotada, por isso 
não deu para circular no jan­
tar em torno da nova idade de 
Roberta Close. Merci pelo 
convite, Roberta. Ano que 
vem eu vou. Juro. 

Banca 

15 quilates 
Daniele Schwarcz 

ganha big festa de 15 
anos no dia 26 de de­
zem bro. Primeiro a 
missa em ação de gra­
ças, na Igreja de Nossa 
Senhora de Ficima e 
São Jorge, e logo de­
pois recepção no Coun­
c,y C/ub, 

Valéria .e Janildo 
convidam. 

Os amigos aparecendo para conhecer a nova banca de 
jornais e revistas na remodelada Praça da Liberdade, do sem­
pre Francisco Colombo, o nosso querido Franco de tantos 
papos e de cantas estórias: suas e sobre a sua sempre lem­
brada e amada Itália. O velho ponto de encontro agora está 
de cara nova, na remodelada Praça da Liberdade. E conti­
nuará sendo o ponto obrigatório para todos, pois Franco sabe 
nos brindar, como ninguém, com uma palavra amiga, um 
conselho, um bom dia simpático e afetuoso de quem está 
sempre de bem com a vida, porque, acima-de tudo, faz o 
que gosta, dignificando como poucos a sua Frofissão. Fran­
co adotou Nova Iguaçu, gosta daqui mais do que muitos 
"iguaçuanos" aqui nascidos. Merece, pois, todos os nossos 
aplausos. 

Marcos Venicio Silva d• Andrade 
Advogado 

: ~iJ~€flC/fll 
• Ff/Mfllfl 
• IMOB/llflfl/0 
• t001çAo 

Novo ender~o, Rua Barõa de Tlngvó. 609, 
Centra • Nava lguoçu. RJ 

T•I.: 767-9357 - 767-5173 - 919-4319 
TELEFAX: 767-9357 

PEDRA BRITADA 
E DERIVADOS 

ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 
empresa santo aotônio de mineração ltda. Av. Abílio Augusto Tóvoro, 3.793 • N. Iguaçu 

PABX: 667-2100 

PÁGINA 7 

Dez 
O Baile de Gala dos oito anos de suce,so da R1<,,amp-. fo, 

um super acontecimento que movimentou a cidade anteon­
tem, Das mulheres que capricharam nos modeliw,, a decora­
ção de Natal ia Giehl, Cacau Manie e Medeiros Flore, - flr.lfe• 
em todas as mesas, no fover, arranjos com heras ponugue,a,. 
palmas e flores do campo, nos camarotes arremate, no mesmo 
tom, em frente ao palco também, o resultado foi dos mai, be­
los-, a animação contagiante da Orquestra Tupy com o maes­
tro Bruno regendo com categoria, tudo era festa. Renato Alves 
foi o mestre de cerimônias: uma entrega de placa ao Reitor da 
UNIG, Fãbio Raunheitti, o bolo e o parabéns, com os convi­
dados acendendo aquelas estrelinhas todas. Foi demais! A Or­
ques_tra tocando • Amigos para sempre", depois de uma retros­
pecttva nos telões e os melhores momentos da casa nesses oito 
anos de andanças. Foi dezl 

Inauguração 
A global Glória Maria foi escalada para ser a mestra de ceri­

mônias da inauguração do novo Complexo da Unig. Dia 25 de 
janeiro. 

Promoção social 
A coluna rodopiou na solenidade de inauguração da 

nova sede da SEMPS. CMDCA, CMAS e Conselho 
Tucelar-Cencro. Na Rua Gel. Francisco Soares, em pré­
dio bonico e novo. O Prefeito Bornier discursou. 

Agito 
Dança, música, teatro, poesia, expô de artes. O evento cul­

tural, levado ao ar na quinta que passou, movimentou a área 
cultural no Esporte Clube Iguaçu. A artista plástica Betsabá 
no comando. O rebú teve como título "De Iguaçu Velho a Nova 
Iguaçu". 

Formatura 
Quinta-feira, dia 10, 

foi realizada a soleni­
dade de formatura da 
graciosa Amanda Ra­
phael Cardona (foto), 
da Faculdade de Cit:n­
cias Bio/6gicas e da 
Saúde de Nova Iguaçu 
IUNIG). 
· Às JOh;;~s foi reza­
da missa em ação de 
graças no Mosteiro São 
Benco. A colação de 
grau e o baile de gala dos formandos foram programa­
dos para as 19 e ZJ horas, respectivamente, no Scala -
famosa casa de shows do Rio de janeiro, situada no 
Leblon. 

A Jovem médica Amanda é filha da psic6loga Rosa 
Facuci Raphael, neta da sra. Linda Raphacl e do sau­
doso A/cindo Raphae/. 

A família Raphael, as felicitações da equipe deste 
semanário. 
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André Silas está bcn1 
preparado para a 

Corrida de São Silvestre 
N~) Crespo 

Sdtc1onado para tslar 
rnttt (" quinze mtlho~ 11tlt 

tas do nnrling mundi.11 na 
1áo espcrad,, compc11çáo da 
famo~ mar-t11ona de •·são"''· 
\'rstrr". 1rad1c1onalmenle d,~ 
puuda no d,a 11 d• dezem­
bro. ,m !\ao Paulo - SP, o cor­
r<dor André Sílas 11mbtm 
part1ripará da Corrida do 
Ctntenario do Va.,co 

Natural do bairro de Mes­
quita e rr,uJ1ndo ha muito 
1empo na o<Ltde de Ouc,ma­
dos. o maratom,ta Andrc 51-
Ja, de Souza. 2Q anos de idade e com 10 anos de estrada e c,rcuitos 
de rua. foi c.specialmenlc convidado para ~r integrante d.a equipe 

de atletismo do Vasco d.a Gama. 
Pa1roc1nado pelo Jogador de futebol Z,nho (meio-campo de Pai· 

meiras) e com o 1mprc,cind1vcl incentivo do seu tmprrsário, Déo 
Marques (d• loja Zinho Sporh). habitualmente o fundi,1a André 
Silos tr<1na d1ariameo1e percorrendo 25 l..m, sob os cuidados do 
major Soulll • Silva (on,ntador lécmco e preparador f"ico). per­
tencente à equipe d.a Policia Militar. Junlo com os mais de mil atle­
tas, enltt eles os coa.sagrado, corredores Dehrur dos Santos, Luiz 
Antônio e Ronaldo d.a Costa, ele percebe c.,tar num momento de 
plena 3.5:cen~o e bastanlc entusiasmado. Categoricamente. deter­
minação e tranquilidadt emocional é o que não lhe faltam . 

Portanto. neste domingo (13 de dezembro), novamente os 100 
anos de história gloriosa do Vasco serão revividos no lraJcto de oito 
quilôme1ros. Percurso e largada: Leblon/Lcme: às 8 hora, da mati-

na. 
Encerrando a cntrevosla, gentilmente concedida à r<portagcm 

do Con-eio da Lavoura. ele confidenciou: "Eu me sinto salisfeito 
por ter conseguido vencer uma certa dificuldade inicial, e agora 
neste ano. poder ingressar na "linha-de-frente" nestas duas compc­
lições importante," Embora baJa a compr<cnsivcl expectativa di­
ante da r,,ponsabilid.ade que traz consigo. ele admire c.,1ar absolu­
tamente preparado e descontraído. Palavra de campeão! 

Veteranos da Seleção Brasileira 
prestigiam encerramento 

dos Jogos Estudantis 
Com a presença de Brito, zagueiro ln-campeão do mun­

do pela Seleção Brasileira em 1970, e do goleiro Ub1rajara 
Mota - campeão canoca pelo Bangu, Flamengo e Bolafogo -
. a Secretaria de Cultura, Esporte e Lazer, sob o comando do 
seu titular, Paulinho Leopoldo. promoveu ontem, às 10 ho­
ras, na Vila Olímpica, as festividades de encerramento dos 
Jogos Estudantis, com a entrega d~ medalhas e troféus aos 
atletas das escolas vencedoras nas várias modalidades espor­
tivas cm disputa na competição. 

Muitos atletas 
e gente que gosta 
de moda esportiva, 

põem os pés nesta loja. 

E saem satisfeitas de corpo inteiro! 

ff).l!!Jl!f 
A MARCA TETRACAMPEÃ 

Deseja a todos um Feliz Natal e 
um Ano Novo pleno de Paz! 
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FuTSAL EM 

4 SEGUNDOS 

Iate conquista o Cam~eonato 
Estadual de Futsal ao empatar 

com o Vasco em 1 a 1 
No último round do C•m• 

pconato E.<t•dual de Futsal, o 
latc/Ka1ser sagrou-<e campc~o 
ao empatar com o Vasco da 
Gama em 1 a 1, cm partida rea­
lizada na úllim• terça-feira. dia 
8, no ginásio Mifr1mo Silva. O 
time da Ilha tinha a vantagem 
do empate porque vencera o pri­
meiro jogo das finais pela con­
tagem de 5 a 3. 

A primeira grande chance 
do encontro foi do late, cm belo 
chute do ala Wallace, que obri­
gou o goleiro Lavoisier a rcali-
7.ar uma grande defesa. Em um 
lateral batido pelo mesmo 
Wallacc, Nero, do Vasco, rou­
bou a bola e chutou no ângulo 
do goleiro Scrginho, do late, 
abrindo o placar da partida: 

Vander Carioca, o grande ídolo tÍQ late. 

Vasco Ia O. 
A partir daí, o clima do jogo, 

que já era quente, esquentou 
ainda mais, quando o fixo Edu, 
do Va..sco, chutou o pivô Van­
der. sem bola, ocasionando um 
tumulto generalizado e provo­
cando a paralisação temporária 
da partida. Reiniciada a peleja, 
quando faltavam alguns segun­
dos para o término do primeiro 
tempo, o pivô Rabicó, do Vas­
co, agrediu Sandrinho e acabou 
sendo expulso, prejudicando de­
finitivamente a equipe cruzmal­
tma. Procurando jogar apenas 
futsal, as duas equipes retoma­
ram para a segunda etapa, 

quando o late passou a domi­
nar amplamente o Vasco. O 
empate, no entanto, só veio no 
finalzmho do jogo, numa troca 

Oda ir fez o gol 
do título 

O iguaçuano Oda ir, pivô do 
Iate, foi o autor do gol de em­
pate que deu o título ao late, 

quando restavam apenas 52 se­
gundos para o término da par­
tida. Felicíssimo depois da con­
quista, Odair não se cansava de 
dizer que "durante a semana 
toda cu falei nos treinos que fa. 
ria o gol do título. Parecia que 
estava adivinhando", concluiu 

o herói da partida. 

Chave Fluminense derrota o Iguaçu · 
em amistoso de péssima arbitragem 

No jogo da chamada revaocbe, o time de 

futebol soçaite comandado pelo polêmico 
treinador Serginho Botafoguense, conseguiu 

manter sua invencibilidade ao derrotar o 

combinado do Iguaçu pela contagem de 3 a 
1, em um jogo mais uma vez marcado por 

inúmeros problemas com a arbitragem, repetindo assim o que 
ocorreu no primeiro encontro com o dublê de juiz e torcedor, o 
popular Alicate. Após o término do primeiro tempo, questiona­

do por toda a equipe do Iguaçu no intervalo, o árbitro, que não 
quis se identificar, declarou que "já fiz a minha parte e não 
apitarei o segundo tempo", respondeu o árbitro da Chave Flu­

minense. 
Mesmo com todos esses problemas, o jogo teve como desta­

que o atacante Touro ( 48 anos), que realizou as melhores joga­
das do time da Chave Fluminense, ajudando decisivamente sua 
equipe a conquistar a Taça Cidade de Nova Iguaçu, que estava 
em disputa, e que curiosamente só apareceu quando restavam 

uns cinco minutos para o tér­
mino do jogo, quando o placar 
já estava praticamente defini­
do. 

Fábio Rabicó 
culpa arbitragem 

Um dos jogadores do com­
binado do Iguaçu, Fábio Ra­
bicó, inconformado com a der­
rota, disse indignado que "a ar­
bitragem foi mais um jogador 
para a Chave Fluminense. De­
safio eles a jogarem a qualquer 
hora, em qualquer lugar. des­
de que seja com uma arbitra­
gem decente"', concluiu. 

Fáhw Rubicó desafia a Chave 
Flumuu.:n\e u Jl'K"' a qualquer 
hora, de~dc que S(!Jll com arbi .. 
tra,:em tk•n•nll.! 

de passes entre Vandcrc Odair, 
tendo este assinalado o gol do 
empate que deu o titulo de cam­
peão estadual de futsal ao late. 

Odair, o iguaçuano cujo gol de 
empate deu o rítulo ao late. 

I Campeonato 
Aberto 

Não-Federado 
de Tênis de Mesa 
de Nova Iguaçu 

Será realiz.ado no próximo dia 
20, domingo, às 1 O horas, no Gi­
násio do lgua~-u Basquete Clube 
(!BC), o I Campeonato A~erto 
N;io--Fedcrado de Tênis de Mesa 
(P1ng-Pong) de Nova lgua,;u. As 
, nscrições Já est.ío abertas e podem 
ser feitas na Secre~1ria do !BC. Co­
meçaram na última terça-fcirJ. dia 
8, e se cslenderãoaté od1a 18 (sex­
ta-feira) da próxima semana. A 
la.a de inS<:riç:ío custa R$ 5,00. 

Os intercssitdos devem procu­
rar o mais rápido possível a se;:c..1e­
tana do clube, pois para o Clmpc­
onato serão oferecidas apena, 35 
vagas na C11eguria Adulta (rapa­
zes com mais de 14 anos) e 18 
vagas na Categoria Infantil ( me­
ninos att 14 anos e meninjjs Jc 
qualquer idJJe). O,. três primem,, 
colocados cm cada catcgori,t ga­
nhardo troféu~ c o.-. quarto coloca­
dos. medalhíL'<i. Esta é a primeira 
vez que o Mun1cipio dt Nov.1 
lgu,u;u scr.i p,1lco de um evento 
dc,la natun:z.1. J\ ComisS.:10 orga­
nin1dora cst.í nJ c:<pct..'tativa de 72 
participante,, vhto que estio sen• 
do fdt.1s m~".:ri,;l'lcs cm várills hl­
cm.s do Rio Jc J,mciro. Alem do 
IBC. ,,s intcrcssaJvs podem se J1-
rigir ao Madurcir.-t E!-.ponc Clube 
e talar com o .. Piipagaio" nu Ri• 
cardo .. Lomba": na A"-So~.:iaçh.1 J.1 
Light dtJ Graj,1u f;il,lf com o mcs• 
mu .. LomlJa"" ou 11imil n.1 Fscola 
T~nicJ de Qurmu.::a. 

1 " • Asc::icr vt.ncc 
Iguaçu na ~m11inat 
O EC lg,uçupcra! u µ'3o 

AK.ier pcb conugcm 7 a \ 
no segundo jogo da sem r 1 

do Campcocuto F,udu,I de 
F uc»l <:c.1tegor~ 1\1 ·,m1. Com 
este rC3ultado, o EC lgtUÇ"1 fi 
cou f ra da fir12I d.i compcuç'io, 
o que nlo t1r.1 :a q1i1,al1dadc e o 
mérito do, protos comand,.do, 
pcln professor Eduardo Junior. 
F.stlo to,l,,s de parabén, peb 
cxccpc10nil ampanb:i.. 

2 • Bráz de Pina 
disputará o J uvcrul 

A equi­
pe lcopol­
dincnscdo 
Bráz de 
P i n a 
Councry 
Cluh Ji 
prcp:au a 

sua equipe de juvenis par:1 a 

disputa d,, Estadual de Fucsal 
do ano que vem. Será m.11s um 
reforço para o Ympconuo 
deju categoria que não tem 
recebido a atenção dcv1d1 por 
pane da AFSERJ, como ocor­
re cm ouuas cacegonas. 

3"- CCIP se une ao 
River FC 

Ac~r,:1;~0~•; 

Pilucs, o 
C.CIP e,,. 
umndo"uas 

forças com o 
Ri,·cr FC • .\ fin1-

lidadc f a de sdqu,rir •tlet:is 
para a disputa do budu1I de 
1999. Tal fato revela a mud1n­
ça de mcnulidade na>t pc"isoa, 
que dirigem o fut-11 de Pibrc,. 
Eis a[ um bom exemplo para 

Nova lgu1çu, CUJO> clube, ali­
mentam um1 rivalid1de que '6 
prejudica o desenvolvimento 
do fuual Íguaçuano. 

4" - Guco, o artilheiro 

do Estadual 
Não teve jcico. Guto foi 

mesmo o :utilheiro do C:impe­
onato F.sc,du1I de Futs,I (1dul­
tol dc,1e ano, com ."\'I gols, ou 
seja. nove a mais do que o se­
gundo coloc.,do. o ai, Serginho, 
do bte. ~: imponantc ress,lur 
que esu é a segundl \·cz que 
Guto se tornl. o artilheiro d1 
competiçjo. A primcin foi em 
1990. pelo IBC. Naquell oc•.· 
sião. Guco assinalou 48 gol'S.. E 
por ess..: motivo que a lOrcid:i 
canta sempre 3Quele refrão an­
ces dos jogos: "Dinheiro, pr, 
que dinheiro/ se Guto é o arti­
lheiro", referindo-~e. ob"·i:1-
men1<:. à su1 condição de jog1-
dor amad1..,r, cm rcl.1çlo 3 outros 
renomado!'; craque::-. que ga­
nham plra bto. cquc noc:nun­
to estão acr:ís. bem JCrJs n..1 dis­
puu dJ artilhuí3 J;i compcti­
çJo. 

~A,EX 
SPORTS 
MATERIAL ESPORTIVO 

& ACESSÓRIOS 
Gente que leva a vida 
na esportiva frequenta 

sempre este end1racq: 
RuaOlávio Tarqulno, 238 

Loja 8-Nova Iguaçu 
Q.117-5452 _.. 
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